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Introdução

Com o avanço do progresso e da
tecnologia de ponta, a humanidade
vive a procura de alternativas para o
uso e consumo dos recursos naturais
em proporção mais racional possível.
Assim, a Amazônia brasileira
apresenta perspectivas de estudos
básicos e aplicados para o
conhecimento da vegetação da região,
com objetivo do manejo para dar
suporte no desenvolvimento silvicul-
tural das espécies com finalidade de
enriquecimento florístico e/ou
florestal, seja para valor comercial ou
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Resumo - Neste trabalho  estudou-se a regeneração natural de três hectares, em floresta ombrófila
de terra - firme na região do rio Urucu no município de Coari –Am ( 40 51’ 18” e 40 52’ 16” S;
650 17’ 58” e 650 20’ 01” W), abordando todos os indivíduos com altura total maior ou igual a
10cm até 3,0m e diâmetro à altura do peito (DAP) menor que 10cm. As espécies que mais se
destacaram foram o Protium subserratum Engl. com valores médios de 30,55%, Inga receptabilis
(Vahl.) Wild.com 15,85%, Oenocarpus bacaba com 12,35% e Oenocarpus bataua com 11,42%,
entre as espécies arbóreas.
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Abstract - Natural regeneration was studied of three hectares of  “terra firme” in Coari Amazonas
State, Brazil ( 40 51’ 18” e 40 52’ 16” S; 650 17’ 58” e 650 20’ 01”W) forest all individuals of
height 0,1 - 3,0m and DBH less than 10cm.In the natural regeneration Protium subserratum Engl.
stood out, with average values of 30,55% and Inga receptabilis (Vahl.) Wild. with 15,85%,
Oenocarpus bacaba with 12,35% and Oenocarpus bataua with 11,42%, this among the arbores-
cent species.
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perpetuação da floresta para a
preservação e/ou conservação dos seus
recursos naturais renováveis.

Segundo HOSOKAWA (1984), a
análise da regeneração natural é de
suma importância, pois a futura
floresta vai depender do manejo dessa
regeneração. Podendo-se obter
florestas mais ricas (econômicas), e o
grau de estabilidade ecológica
permanecendo inalterado.

Após várias definições do estudo
da  regeneração natural, podemos citar
pelo menos 2 conceitos: o estático e o
dinâmico. O estático é aquele
relacionado com a situação atual da
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regeneração, como o número de
indivíduos de cada fase juvenil. O
dinâmico refere aos processos
silviculturais, que permitam o
favorecimento da regeneração já
existente e a indução em espécies,
com regeneração ausente ou
incipiente representadas no
povoamento.

Neste trabalho, mostraremos as
espécies que apresentaram o maior
valor da regeneração natural,
possibilitando assim, o conhecimento
do sub-bosque na área de exploração
de petróleo no Rio Urucu, que poderá
ser necessário no estudo básico e
aplicado de um manejo florestal nesta
região, que servirá de ponto de
partida para determinar a estrutura da
floresta e sua caracterização
florística.

Material e Métodos

Este trabalho foi realizado no
Município de Coarí, Estado do
Amazonas na margem direita do rio
Solimões, na bacia do Rio Urucu, nas
coordenadas situadas nos paralelos 40

51’18” e 40 52’16” S e os meridianos
650 17’58” e 650 20’ 01” W, (Fig. 1).
O solo é classificado como
cambissolo álico, de textura média,
argiloso e de consistência dura,
ocorrendo em relevo que varia de
suave ondulado a ondulado
(PETROBRAS,1989).

O clima da região é classificado
como “Afi”, no esquema de Köppen, com
uma flutuação anual, sendo a temperatura
média mínima de 22,5oC e média máxima
de 31,5oC, RADAM (1978).

A regeneração natural dos 3

hectares estudados só foi possível em
decorrência da instalação das unidades
amostrais já existentes na área de
estudo, onde indivíduos com diâmetro
a altura do peito (DAP) maior ou igual
a 10 cm, já tinham sidos medidos e
identificados. Assim, aproveitamos a
forma e o tamanho das unidades de
amostra desse nível e instalamos a
metodologia da regeneração natural.
Coletou-se e mediu-se todos os
indivíduos com altura total maior ou
igual a 10cm até altura total maior ou
igual a 3,0m e DAP menor que 10cm,
utilizou-se faixas de 2,0m de largura por
2m de comprimento em cada parcela de
10m por 50m do nível já existente. O
sistema de amostragem adotado foi o
sistemático que consistiu em 20 parcelas
de 2m X 2m para cada unidade de
amostra estudado, (Fig. 2).

A coleta de dados foi realizada
através da contagem do número de
indivíduos de cada espécie dentro de
cada classe de tamanho na unidade de
amostra, identificando os mesmos de
acordo com a taxonomia botânica.
Vale ressaltar que as espécies do
estrato herbáceo não foram incluídas
na regeneração natural (arbórea), mas
sim nas classes de tamanho das
mesmas para determinar a sua
diversidade florística.

A diversidade florística foi
analisada através do quociente de
mistura de Jentsch e da distribuição dos
indivíduos por espécies, gêneros e
famílias botânicas que ocorrem na área.

Lamprecht (1962), descreve que
este quociente serve para indicar
quantas árvores de cada espécie são
encontradas em média no povoamento,
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Figura 1.  Localização da área de estudo, no Rio Urucu - AM.
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Figura 2.  Forma e tamanho das unidades de amostras.
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dando assim, uma visão sobre a
mistura das árvores em relação a área
com as espécies. Onde, QM= No de
espécies/no de indivíduos.

Segundo Hosokawa (1981), o
quociente de mistura de Jentsch dá
uma idéia geral da diversidade
florística da área em estudo. E foi
utilizado por Finol (1971 e 1975),
Jardim (1985) e Conceição (1990).

Neste trabalho considerou-se
regeneração natural, os indivíduos
com DAP < 10cm, referentes a
freqüência, abundância e categoria de
tamanho relativas. Onde, temos: RN =
Abundância relativa + Freqüência
relativa + Categoria de tamanho
relativa.

Para obtenção da categoria de
tamanho absoluta da regeneração
natural (C.T. abs. RN.), baseou-se no
critério sugerido por Finol (1971),
aplicado por Longhi (1980) e
modificado por Carvalho (1980;
1982), que adotou 6 classes de
tamanho, as quais foram modificadas
por Jardim (1985), com ampliação do
limite superior do DAP para 20cm.

Neste estudo, foram consideradas
4 classes, assim determinadas:

Classe I= indivíduos com altura
maior ou igual a 10cm e menor que
50cm;

Classe II= indivíduos com altura
maior ou igual a 50cm e menor que
1,5m;

Classe III= indivíduos com altura
maior ou igual a 1,5m e menor que
3,0m;

Classe IV= indivíduos com
altura maior ou igual 3,0m e DAP
menor que 10cm.

Após o agrupamento dos
indivíduos acima, calculou-se o peso de
cada classe, ou seja, dividiu-se o número
total de indivíduos de cada espécie pelo
total de indivíduos em cada classe,
obtendo assim, o peso dessa classe e
utilizando a formula a seguir:

C.T.abs.RN. = [(nI.NI) + (nII.NII)
+ (nIII.NIII) + (nIV.NIV)]/N

Onde:

nI, nII, nIII e nIV = número total de
indivíduos de cada espécie nas
respectivas classes de tamanho.

NI, NII, NIII e NIV = Peso de cada
classe

N = número total de indivíduos da
regeneração natural

A categoria de tamanho relativa
da regeneração natural é a percentagem
que corresponde a categoria de
tamanho absoluta da regeneração natu-
ral de cada espécie em relação ao
somatório da categoria de tamanho, ou
seja, C.T. rel. RN. = (C.T.abs.RN./ Σ
C.T.abs. dos RN.) x 100.

Resultados e Discussão

Foram registrados e
identificados 6.430 indivíduos em 64
famílias, 154 gêneros e 207 espécies,
distribuídos de acordo com a
categoria de tamanho da regeneração
natural em cada hectare estudado,
(Tab. 1). Mas, esse número abrange
a regeneração natural tanto arbórea
como as espécies herbáceas. E
portanto, as famílias que mais se
destacaram em número de indivíduos
foram Selaginellaceae com 3.935,
Arecaceae com 260, Burseraceae com
221, Poaceae com 206, Mimosaceae
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e Melastomataceae com 138, e
Lecythidaceae com 135. Todas essas 7
famílias juntas representam 78,27% de
todos os indivíduos estudados na área. Já
as famílias que menos se destacaram fo-
ram Gnetaceae, Lacistemaceae,
Olacaceae, Passifloraceae, Polygonaceae,
Strelitziaceae e Tiliaceae, com apenas um
indivíduo cada família, representando
juntas 0,09% do total da abundância
absoluta. Entretanto, as famílias que mais
se destacaram em número de gêneros fo-
ram Annonaceae e Arecaceae com 8,
Melastomataceae, Moraceae e
Sapotaceae com 7, além de Fabaceae
com 6, representando 28,10% de todos os
gêneros identificados. Enquanto isso,
45,31% das famílias estudadas
apresentaram somente 1 gênero. Mas, em
relação ao número de espécies, as
famílias que mais se destacaram foram
Arecaceae com 12 espécies,
Melastomataceae com 11, Annonaceae e
Sapotaceae com 10, Caesalpiniaceae e
Moraceae com 9 espécies,
correspondendo a 29,61% do total das
espécies. Entretanto, 34,37% das famílias
estudadas apresentaram somente uma
espécie cada uma.

Analisando a composição
florística da regeneração natural,
tanto para espécies arbóreas como

para estrato herbáceo em
comparação as espécies existentes
com DAP maior ou igual a 10cm
(povoamento adulto), verificou-se
que 19 famílias são exclusivamente
deste nível ,  correspondendo a
22,78% do total  de famílias
encontradas na área de estudo.
Enquanto 16 famílias são exclusivas
das espécies com DAP maior ou
igual a 10cm, representando 18,98%
do total  global  das famílias
identificadas, segundo Lima Filho
(1996) (Tab. 2).

Deste modo, observou-se
que as famílias Selaginella-
ceae, Cyclanthaceae, Adianthaceae,
Cyateaceae, Drypteridaceae,
Hymenophyllaceae, Maranthaceae,
Piperaceae e Poaceae são famílias
exclusivas do estrato herbáceo, pois
são vegetação característica de sub-
bosque e portanto, tem papel
importante quanto a composição
florística da área, exercendo como
uma das principais funções a de
cobertura do solo, para evitar os
impactos causados pelos agentes
intempéricos, além da contribuição
ecológica nas mais variadas interações
biológicas com os vegetais arbóreos.

Lima Filho (1996), observou que

Tabela 1.  Distribuição da composição florística da regeneração natural de 3 hectares de floresta
ombrófila densa de terra firme, na região do rio Urucu – AM.

eratceH soudívidnI sailímaF sorenêG seicépsE

1 821.2 94 19 811

2 115.2 94 39 311

3 197.1 05 98 901

latoT 034.6 46 451 702



561Regeneração natural de três hectares de floresta ...

Tabela 2. Ocorrência das famílias exclusivas na regeneração natural (sub-bosque) e povoamento
adulto (DAP > 10cm).

sailímaF larutaNoãçarenegeR otludAotnemaovoP
PAD( > )mc01

eaecahtnaidA X

eaecaidracanA X

eaecarA X

eaecailarA X

eaecaxiB X

eaecanigarroB X

eaecaracoyraC X

eaecartsaleC X

eaecarannoC X

eaecaluvlovnoC X

eaecaetayC X

eaecahtnalcyC X

eaecarepyC X

eaecadiretpoyrD X

eaecainocileH X

eaecallyhponemyH X

eaecanicacI X

eaecailiL X

eaecaniL X

eaecaihgiplaM X

eaecahtnaraM X

eaecamsileM X

eaecanhcO X

eaecarolfissaP X

eaecarepiP X

eaecaoP X

eaecaniiuQ X

eaecanmahR X

eaecarohpozihR X

eaecasoR X

eaecallenigaleS X

eaecatsarhpoehT X

eaecanebreV X

eaecaisyhcoV X

91 51
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as demais famílias com as suas
respectivas espécies são exclusivas
nos 2 níveis de abordagem
(regeneração natural e povoamento
adulto), em geral está ligada também,
a própria competição natural entre os
mecanismos de sobrevivência,
desenvolvidos por cada espécie, além
da dispersão de sementes, tipo de solo
e, principalmente, a ausência e
presença de água dentro do solo. Estes
fatores são determinantes para o
empobrecimento ou enriquecimento de
espécies em uma floresta tropical.

A Tabela 3 monstra a
distribuição do número de indivíduos,
gêneros e espécies por família
botânicas, para a regeneração natural.

A composição florística da
regeneração natural apresentou as
famílias Arecaceae com 238 indivíduos,
Burseraceae com 221, Mimosaceae com
138 e Melastomataceae com 121,
obtendo no total 718 indivíduos,
representando mais de 40% na área de
estudo. Mas, quando se retrata o número
de espécies, as famílias que mais se
destacaram foram Annonaceae,
Arecaceae, Melastomataceae e
Sapotaceae com 10 respectivamente,
representando 23,25% do total de
espécies encontradas neste trabalho. Já
em relação ao número de gêneros, as
famílias que mais se destacaram foram
Annonaceae com 8, Arecaceae,
Caesalpiniaceae, Moraceae e Sapotaceae
com 7 gêneros respectivamente,
representando no total 28,21% do
número de gêneros levantados neste
estudo (Tab. 3).

No estrato herbáceo as famílias
que obtiveram maior representatividade

quanto ao número de indivíduos foram
Selaginellaceae com 3.935, seguidas das
famílias Poaceae com 206,
Hymenophyllaceae com 107,
Maranthaceae com 103 e Ciperaceae
com 100 indivíduos, obtendo no total
juntas a soma de 4.451 indivíduos,
representando 95,41% do total de
abundância absoluta. Já em relação ao
número de gêneros, há uma
homogeneidade bem próxima entre eles,
pois a família que mais se destacou foi
a Poaceae com 3, que representa sozinha
12% de todos os gêneros encontrados,
enquanto 12 famílias apresentaram
somente 1 gênero cada, representando
todas juntas em número de gênero 48%.
Observou-se que em número de
espécies, o resultado também não foge
a regra, pois as famílias mais
representativas foram Piperaceae e
Poaceae com 4 espécies cada uma
representando 23,52%.

Podemos concluir, que existe
uma diferença na composição da
regeneração natural para espécies
arbóreas e estrato herbáceo, em
relação do povoamento adulto
estudado por Lima Filho (1996),
principalmente quanto a
homogeneidade de espécies e número
de indivíduos por família. Essa
diferença ocorre muitas vezes, até pelo
caráter oportunista de algumas
espécies, tais como a embaúba (Cecro-
pia sp.) e o piquiá verdadeiro
(Caryocar villosum), entre outras, que
só alcançam o pleno desenvolvimento,
quando ocorre a mortandade de outras
espécies, abrindo clareiras naturais para
que essas espécies possam chegar até o
dossel. Isto pode ser evidenciado pelo
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Tabela 3. Distribuição do número de indivíduos, gêneros e espécies por família da regeneração
natural de 3 hectares de floresta densa ombrófila de terra firme.

ºN sailímaF soudívidnI sorenêG seicépsE

1 eaecahtnaidA 01 1 1

2 eaecanonnA 54 8 01

3 eaecanycopA 3 2 2

4 eaecarA 5 2 3

5 eaecacerA 062 8 21

6 eaecainongiB 32 3 4

7 eaecacabmoB 01 1 1

8 eaecaresruB 122 3 5

9 eaecainiplaseaC 49 6 8

01 eaecaiporceC 42 2 3

11 eaecanalabosyrhC 97 4 7

21 eaecaisulC 72 3 4

31 eaecaterbmoC 2 2 2

41 eaecarannoC 87 2 2

51 eaecaluvlovnoC 2 1 1

61 eaecaetayC 22 2 2

71 eaecahtnalcyC 4 1 2

81 eaecarepyC 001 2 2

91 eaecalatepahciD 3 2 2

02 eaecainelliD 24 1 1

12 eaecadiretpoyrD 3 2 2

22 eaecapracoealE 7 1 1

32 eaecaibrohpuE 41 6 7

42 eaecabaF 01 7 7

52 eaecaitruocalF 7 1 2

62 eaecatenG 1 1 1

72 eaecainocileH 22 1 2

82 eaecaetarcoppiH 53 2 3

92 eaecairimuH 5 2 3



564 Lima Filho et al.

Tabela 3. Continuação

ºN sailímaF soudívidnI sorenêG seicépsE

03 eaecallyhponemyH 701 1 1

13 eaecaruaL 32 4 5

23 eaecametsicaL 1 1 1

33 eaecadihtyceL 531 2 5

43 eaecailiL 7 1 1

53 eaecaniL 2 1 1

63 eaecainagoL 5 1 1

73 eaecahtnaraM 301 2 3

83 eaecatamotsaleM 831 7 11

93 eaecaileM 3 1 2

04 eaecamrepsineM 32 2 3

14 eaecasomiM 831 4 4

24 eaecaiminoM 31 1 4

34 eaecaroM 53 7 9

44 eaecacitsiryM 99 2 2

54 eaecanisryM 8 1 2

64 eaecatryM 8 2 2

74 eaecanigatcyN 7 1 1

84 eaecacalO 1 1 1

94 eaecarolfissaP 1 1 1

05 eaecarepiP 38 1 4

15 eaecaoP 602 3 4

25 eaecalagyloP 3 1 1

35 eaecanogyloP 1 1 1

45 eaecanmahR 61 1 1

55 eaecaibuR 15 5 6

65 eaecadnipaS 6 3 4

75 eaecatopaS 17 7 01

85 eaecallenigaleS 539.3 1 1

95 eaecabuoramiS 5 2 4

06 eaecailucretS 6 1 1

16 eaecaiztilertS 1 1 1

26 eaecatsahpoehT 2 1 1

36 eaecailiT 1 1 1

46 eaecaloiV 82 3 5

034.6 451 702
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valor do número de indivíduos da
regeneração natural e do estrato
herbáceo dessas espécies, (Tab. 3).

O quociente de mistura de
Jentsch está ilustrado na Tabela 4, e
foi cálculo para os 3 hectares
estudados na regeneração natural.

Segundo o trabalho realizado por
Lima Filho (1996), a floresta estudada
apresentou em média um quociente de
mistura de Jentsch de 1:7, mas quando
se estratifica a floresta  em níveis de
abordagem, é observado que para o
povoamento adulto, o quociente de
mistura de Jentsch é de 1:3.
Entretanto, quando analisamos a
regeneração natural , temos um QM de
1:19, sendo a amostra do ha 3 a mais
heterogênea com QM 1:16, enquanto
a do ha 2 é a mais homogênea com
1:22,  já a amostra do ha 1 ficou bem
próximo da média deste nível de
abordagem, com QM de 1:18.

Fica evidenciado na Tabela 4,
que a maior heterogeneidade da
floresta está no povoamento adulto em
relação a regeneração natural , porém
a explicação se dá pelo número de
indivíduos em competição por um
espaço maior, além é claro, pelo
próprio mecanismo de sobrevivência

da seleção natural.
Na Tabela 5, encontra-se as 10

espécies que apresentaram os maiores
valores do parâmetro regeneração natu-
ral nos 3 hectares pesquisados. No hect-
are 1(aeroporto), encontrou-se 138,92
que representa mais de 46% de todos os
indivíduos estudados. Observou-se que
as espécies com maiores valores desse
parâmetro foram Protium subserratum
com (46,39) representando 15,46%,
Oenocarpus bacaba com (12,28)
representando 4,09% e Connarus sp.
com (12,12) representando 4,04%.
Enquanto 33 espécies obteram índices
de percentagens inferiores a 1%,
representando todas juntas mais de 34%
das espécies encontradas nesta área.

A freqüência relativa da
regeneração natural, mostra que as
espécies com maiores valores são Pro-
tium subserratum e Inga receptabilis
com 5,63% cada uma, seguida do
Connarus  sp. com 4,13%. Entretanto,
29 espécies mostram índices variando
de 1,12% a 3,75% e 65 espécies
apresentando valores inferiores a 1%.

A abundância relativa da
regeneração natural, mostra que as
espécies mais abundantes são Protium
subserratum com 18,28% e

Tabela 4. Quociente de mistura de Jentsch.

eratceh seicépsE soudívidnI MQ

1 811 821.2 81:1

2 311 115.2 22:1

3 901 197.1 61:1

aidém 33,311 33,341.2 91:1

latot 043 034.6
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Tabela 5.  Relação das 10 espécies com maiores valores da regeneração natural dos 3 hectares /
Rio Urucu.

Legenda:
CT (%) : Categoria de Tamanho Relativa
Fr  (%)  : Freqüência Relativa
A  (%)   : Abundância Relativa
RN        : Regeneração Natural

ºN seicépsE )%(TC )%(rF )%(A NR

1eratceH

1 lgnEmutarresbusmuitorP 14,22 46,5 43,81 93,64

2 auatabsupraconeO .traM 30,6 52,2 88,4 71,31

3 abacabsupraconeO .traM 67,4 83,3 41,4 82,21

4 .pssurannoC 92,4 31,4 07,3 21,21

5 .dliW)lhaV(silibatpeceragnI 70,3 46,5 52,3 69,11

6 iinehnehcawareliewhcsE .dnaS).tneB.L( 24,3 67,3 48,3 20,11

7 .psaloriV 23,3 36,2 66,2 16,8

8 .psarehtnayrI 11,2 83,3 18,2 03,8

9 sutalecidepiverbsupracoiloD ekcraG 46,3 05,1 66,2 08,7

01 sedioiralussorgaiculleB anairT).L( 70,2 05,1 07,3 72,7

2eratceH

1 .dliW)lhaV(silibatpeceragnI 97,9 94,6 25,7 08,32

2 .pssurannoC 24,7 67,4 07,6 88,81

3 .lgnEmutarresbusmuitorP 16,7 33,4 01,6 40,81

4 eunetsupracodipeL .traM 62,5 30,3 11,7 04,51

5 .psarehtnayrI 08,5 33,4 88,4 10,51

6 sutalecidepiverbsupracoiloD ekcraG 56,5 64,3 74,4 85,31

7 .psairtohcysP 32,4 30,3 54,3 17,01

8 sucitpillenometsoreteH .htneBxetraM 98,3 06,2 68,3 53,01

9 abacabsupraconeO .traM 42,3 09,3 50,3 91,01

01 aecairocareliewhcsE iroM).CD.P.A( 59,3 06,2 52,3 08,9

3eratceH

1 .lgnEmutarresbusnuitorP 55,21 51,5 55,9 52,72

2 asotnemotainociM .noD).hciR( 46,5 92,4 02,6 31,61

3 auatabsupraconeO .traM 68,6 68,3 63,5 80,61

4 abacabsupraconeO .traM 67,6 51,2 35,5 44,41

5 .dliW).lhaV(silibatpeceragnI 15,4 34,3 58,3 97,11

6 musomecarmuibollecehtiP ekcuD 10,5 27,1 58,3 85,01

7 .pssurannoC 73,3 34,3 81,3 89,9

8 .psarehtnayrI 54,3 00,3 81,3 36,9

9 agujitlumarefiapoC enyaH 47,4 92,1 53,3 83,9

01 mutneloniugnasmullyhposyrhC inheaB).reiP( 05,4 92,1 81,3 79,8
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Oenocarpus bataua com 4,88% e
Oenocarpus bacaba com 4,14%. Mas,
22 espécies apresentam abundância
relativa entre 1,03 a 3,84% e 72 espécies
apresentam valores inferiores a 1%.

A categoria de tamanho da
regeneração natural é caracterizada
principalmente, pelas espécies que
obteram os maiores percentuais, tais
como Protium subserratum com
22,41% e Oenocarpus bataua com
6,03% e Oenocarpus bacaba com
4,76%. Entretanto, 21 espécies
apresentaram índices oscilando entre
1,06% a 4,29% e 73 espécies obteram
índices inferiores a 1%.

No hectare 2 ( RUC - 25), as 10
espécies que apresentaram os maiores
valores  desse parâmetro, obtiveram
145,76 que representam mais de 48%
de todos os valores pesquisados nesta
área. As espécies que alcançaram os
melhores valores foram Inga
receptabilis com (23,80) representando
7,93% e Connarus sp. com (18,88)
representando 6,29% e Protium
subserratum com (18,03)
representando 6,01%. Já 44 espécies,
obteram índices de percentagens
inferiores a 1%, representando no to-
tal das espécies estudadas deste hect-
are mais de 45%.

A freqüência relativa da
regeneração, mostra que as espécies de
maior ocorrência são Inga receptabilis
com 6,49%, Connarus sp. com 4,76%,
Protium subserratum e Iryanthera sp.
com 4,32% cada uma. Já 22 espécies
apresentaram valores oscilando entre
1,29% a 3,46% e 70 espécies
apresentaram valores inferiores a 1%.

As espécies mais abundantes neste

hectare da regeneração natural são Inga
receptabilis com 7,52%, Lepidocaryum
tenue com 7,11% , Connarus sp. com
6,70% e Protium subserratum com
6,09%. Temos ainda, 21 espécies com
valores de abundância entre 1,01% a
4,87% e 71 espécies apresentam valores
inferiores a 1%.

A categoria de tamanho da
regeneração natural deste hectare é
representada por Inga receptabilis
com 9,78%, Protium subserratum
com 7,61% e Connarus sp. com
7,42%. Entretanto, 19 espécies
apresentaram índices entre 1,13% a
5,80% e 74 espécies com valores
inferiores a 1%.

No hectare 3 (estação de
fluídos), as 10 espécies com maiores
valores de regeneração natural,
obteram (134,23) representando mais
de 44% dos valores totais deste
parâmetro. As espécies com maiores
valores foram Protium subserratum
com (27,25) representando mais de
9%, Miconia tomentosa com (16,13)
representando 5,38% e Oenocarpus
bataua com (16,08) representando
5,36%. De outro modo, 58 espécies
apresentaram valores inferiores a 1%
representando mais de 63% de todas
as espécies encontradas neste hectare.

A freqüência relativa da
regeneração natural nesta amostra, teve
as seguintes espécies com maiores
valores, as quais foram Protium sp. com
5,15%, Miconia tomentosa com 4,29%,
Oenocarpus bataua com 3,86%,
Connarus sp. e Inga sp. com 3,43% cada
uma. Temos ainda, 21 espécies oscilando
entre 1,28% a 3% e 65 espécies
apresentaram valores inferiores a 1%.
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As espécies mais abundantes neste
parâmetro foram Protium subserratum
com 9,54%, Miconia tomentosa com
6,19%, Oenocarpus bataua com 5,36%.
Já 23 espécies apresentaram índices en-
tre 1% a 3,85% e 64 espécies
alcançaram valores inferiores a 1%.

Em relação a categoria de
tamanho, as espécies que obteram os
maiores valores foram: Protium
subserratum com 12,55%,
Oenocarpus bataua com 6,85%,
Oenocarpus bacaba com 6,75%,
Miconia tomentosa com 5,64% e
Pithecellobium racemosum com
5,01%. Entretanto, encontrou-se 16
espécies com índices oscilando entre
1,15% a 4,74% e 70 espécies
apresentaram valores inferiores a 1%.

Conforme resultados apresentados
acima, a espécie Protium subserratum,
obteve o maior valor da regeneração
natural na área estudada, com uma
média de 10,18% de todas as demais
espécies analisadas neste parâmetro.
Mas, vale ressaltar que na área do hect-
are 1 (aeroporto), essa espécie alcançou
mais de 15% da regeneração natural.

Conclusão

As famílias Selaginellaceae,
Arecaceae, Burseraceae e Poaceae,
foram as mais dominantes do sub-
bosque, representando mais de 71%
dos indivíduos pesquisados. Já em
relação a regeneração natural, temos as
famílias Arecaceae, Burseraceae,
Mimosaceae e Melastomataceae como
as mais abundantes, obtendo uma
percentagem acima dos 40%.

Analisando as 30 espécies que

alcançaram os maiores valores da
regeneração natural, conclui-se que
apenas Eschweilera wachenhenii,
Eschweilera coriacea, Eschweilera sp.,
Chrysophyllum sp., Pithecelobium
racemosum e Copaifera multijuga, são
espécies que alcançam o dossel, e
portanto, representam em torno de 5%
da regeneração natural pesquisada.

Concluímos que a diferença da
composição florística entre os
indivíduos com DAP maior ou igual a
10cm e a regeneração natural, está
relacionada com a sucessão natural à
longo prazo. Assim, estas metodologias
silviculturais atualmente em uso, nos
mostraram uma contradição, pois esses
métodos direcionam quase sempre a
inclusão de indivíduos jovens
(regeneração natural) das espécies que
compõem o dossel para a manutenção
das florestas, mas o que se obteve foi o
contrário, onde apenas 5% dessas
espécies poderão alcançar o dossel pelas
suas próprias características botânicas.
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